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Introdução: O cuidado paliativo em neonatologia vem sendo implantado de maneira crescente, mas ainda assim, trata-se de um assunto bastante delicado, visto que o neonato está sempre ligado à ideia de início de vida, desenvolvimento e crescimento. O processo do conforto sem fins curativos, para uma morte precoce, é extremamente doloroso e delicado para entendimento e compreensão da família. Objetivos: Descrever a atuação do profissional enfermeiro para identificação de necessidade da implementação de cuidados paliativos em neonatologia. Métodos: O estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, subsidiada em conhecimentos resultantes de estudos metodológicos ocorridos no período de fevereiro a abril de 2023, nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed, com o cruzamento dos descritores: Enfermagem; Neonatologia; Cuidados Paliativos; Terminalidade. Os critérios de inclusão consistiram na presença dos descritores e o período de publicação dos estudos compreendido de 2013 a 2023, utilizando-se artigos originais no idioma português e inglês. Foram excluídas as duplicidades. Identificou-se 111 estudos em que 12 estudos foram excluídos em virtude de duplicatas, 59 estudos não apresentavam em seus resumos pertinência com o tema e 18 referências foram excluídas, totalizando 22 trabalhos que compuseram a presente revisão. Resultados e Discussão: Foram selecionados 22 estudos dentre artigos e teses,  sendo que 67% destes tratavam sobre a atuação do profissional enfermeiro para identificação de necessidade da implementação de cuidados paliativos em neonatologia, salientando como imprescindível que o enfermeiro possa oferecer a assistência subsidiada no conhecimento técnico-científico e na necessidade de humanização para acolher o recém-nascido e os familiares; por conseguinte, 33% abordavam as dificuldades de implementação voltados aos cuidados paliativos, ressaltando a necessidade de um protocolo a ser seguido pelos profissionais, visto a necessidade de assegurar a qualidade no cuidado.  Considerações Finais: Faz-se necessário mais pesquisas acerca da presente temática, uma vez que, os estudos discorrem, em sua maioria, sobre a importância do cuidado paliativo, desconsiderando as dificuldades dos profissionais de enfermagem para atuar dentro da situação de terminalidade de neonatos. 
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